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			Prefácio


			Venho através do prefácio da minha obra trazer um breve resumo do que você, meu amigo leitor ou leitora, vai encontrar. Queria trazer o tema em relação à família, porque ouvimos desde quando éramos pequenos que a família é nosso alicerce, e concordo que deveria ser exatamente assim, mas o que trago até você são dois questionamentos: sobre as escolhas que você faz e sobre qual o caminho que deve escolher.


			Eu, por exemplo, tive que me afastar da minha família justamente para me encontrar e foi assim que eu fiz, depois de muitos anos sem saber que tudo o que me tinha sido apresentado a respeito de vários tipos de conceitos eram equivocados.


			Porque na verdade o maior preconceito está em não ir atrás de informações e não querer aprender com os erros: que somos todos iguais e cada um com seu potencial, e aprender que o Amor salva de qualquer tipo de preconceito.


			Termino esse prefácio dizendo que a melhor coisa que eu fiz por mim foi querer lutar e vencer todo tipo de preconceito. Tenho uma limitação que me impede de fazer algumas coisas, mas a minha força de vontade em superá-las me fez ir muito mais longe do que se quer eu pudesse imaginar.


		




		

			
Capítulo 01


			Eu me chamo Elenir Queiroz, no entanto não consigo me apresentar com esse nome, por isso me chamei de Dany há uns trinta anos e com esse apelido me identifico e me apresento.


			Começo a minha história de quando eu era pequena. Eu tinha três anos quando minha vida mudou totalmente, pois eu já ia crescer com um grande peso nas costas: o de ter adquirido uma deficiência física, devido a ter contraído sarampo. E enquanto eu estava com esse vírus, eu tive POLIOMIELITE, mais conhecida popularmente de PARALISIA INFANTIL. Na metade da minha vida, eu acreditei que teria sido por causa do sarampo, mas com o decorrer do tempo e idade, eu descobri que era um vírus muito forte que atingia particularmente crianças, e que era causado através do intestino. A sequela dessa deficiência faz uma parte do corpo perder a coordenação motora de um dos membros, como perna, braço ou até mesmo as duas pernas e coisas mais graves, no meu caso por atingir a perna direita. E fui crescendo assim.


			Quando criança, não sentia muito o peso do preconceito, mas ficava triste por não poder andar e ter que engatinhar. Meus pais eram meio ignorantes e também por falta de condições financeiras nunca me levaram para fazer algum tipo de tratamento. Tanto que minha mãe só foi ter certeza de que eu estava com sequelas por eu ter ficado muito mal e internada entre a vida e a morte por causa do sarampo. Depois de um ano do acontecido, quando eu já estava com três anos de idade, eu queria andar, mas não ficava de pé, e foi então que minha mãe percebeu que algo errado estava acontecendo comigo e resolveu me levar ao médico, aconselhada por uma vizinha que notou que eu não tinha firmeza na perna. Foi dada a confirmação do diagnóstico da Paralisia Infantil. Não restava mais nada a se fazer a não ser se conformar com minha nova realidade.


		




		

			
Capítulo 02


			No decorrer dos anos, senti uma vontade de andar e sair para brincar, mas infelizmente nada disso era possível. Minha mãe tratava a minha deficiência como algo ruim, uma doença contagiosa, não deixava brincar com ninguém, e quando chegavam visitas ela me escondia no quarto. Até que o dia tão esperado chegou, o dia de ir para escola. E como eu iria se não conseguia andar? Eu só me arrastava pelo chão. Eles não tinham condições nem de comprar uma muleta para eu ser um pouco mais independente. Até que meu pai teve uma ideia de arrumar madeira e tentar fazer uma muletinha para mim. Esse foi o primeiro e único presente mais importante que meu pai me deu na vida, pois foi ali, que eu conquistei a minha independência de poder ir e vir sem ter que pedir para minhas irmãs me carregarem.


			Lembro-me dele ter feito isso bem antes de eu começar a ir à escola, para dar tempo de me adaptar com aquela peça tão importante que faria parte da minha vida, e que nunca mais eu iria deixá-la. O dia de ir para a escola chegou! Eu estava muito feliz e ansiosa de conhecer novas crianças e poder brincar no recreio. No começo, foi até legal, eram tantas expectativas e esperança, mas infelizmente eu conheci o preconceito muito rápido. Hoje se tem o nome bullying, mas na época que eu sofria muito com isso não era crime nem nada. As crianças podiam xingar e ofender umas às outras que nada acontecia, no máximo o pai chamava atenção.


			Lembro-me que na hora do recreio eu ficava sentadinha no canto quando as crianças sumiam com minha muleta, e não era por brincadeira não, era por pura maldade mesmo, pois elas riam e achavam graça terem o poder de me deixar de castigo, sem poder sair do local. Eu chorava e pedia que, por favor, não pegassem minha muleta, mas nada adiantava. Elas se sentiam melhores do que eu pelo fato de eu não poder fazer nada.


		




		

			
Capítulo 03


			Quando eu chegava a casa, contava para minha mãe, mas ela não dava atenção e dizia que era manha da minha parte, e que eu estava inventando história para não ir à escola. Mesmo assim, aos trancos e barrancos consegui terminar o ensino médio.


			E assim passei minha adolescência sem nada de interessante. Não saía de casa, brincava sempre sozinha, porque minha mãe não deixava eu ir à casa de ninguém, e ninguém podia vir na minha casa também.


			Quando eu tinha meus 15 anos por aí, queria sair com os amigos, mas tudo era difícil para mim. Paras as minhas irmãs tudo era possível, mas quando era comigo ou para mim nunca dava nada certo. Eu nunca podia ganhar uma roupa nova, era sempre o que as minhas irmãs deixavam para mim. Calçado então era pior, porque eu usava só um pé, porque um pé era normal e o outro era menor. Então eu tinha que usar um pé de tênis, e esse teria que me servir por muito tempo. Minha mãe nunca comprou um calçado para mim, dizia que era dinheiro jogado fora, por isso sempre ficava na esperança de ganhar um.


			Eu não tinha noção de que o maior preconceito que eu sofria era dentro de casa com minha própria família. Lembro-me de que não era nem um pouco feliz. Chorava sempre à noite escondido.


			Eu tinha vontades e sonhos, mas eles eram barrados ou destruídos quando minha mãe sabia. Ela me falava que devido à deficiência que eu tinha, eu teria que agradecer se alguém quisesse ficar comigo, por isso nunca me imaginava como uma pessoa que pudesse ter filhos, marido, se apaixonar por quem eu escolhesse. Eu simplesmente vivia.


			Em razão disso, a única coisa que eu mais queria era morrer, tinha uma força maior dentro de mim que era dar um fim na minha vida. E como se não bastassem meus pais eram alcoólatras e quando bebiam eram violentos. Eu sempre apanhava, porque na maioria das vezes quando eu tinha oportunidade, jogava a bebida deles fora. Eu odiava que eles bebessem, porque eu sempre levava a pior.
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